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MAPA DE EXPANSÃO DA COBERTURA DE ESGOTO- JOINVILLE

ACUMULADO COBERTURA
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CONCEPÇÃO LODOS ATIVADOS - MBBR
MBBR

• Reator de Leito Móvel com 
Biofilmes

BASE

• Combinação de biomassa 
em suspensão e biomassa 
aderida (biofilme)

Biomídeas com 

biofilme aderido
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Vazão média: 1,60 L/s.

Concepção: Lodos ativados modalidade MBBR

Tratamento primário, 

com caixa de areia e 

de gordura

Desinfecção com 

hipoclorito de sódio.

Biomídeas de polietileno.

Superfície específica de 500 m²/m³.

Preenchimento de 50% do volume

do reator.

Decantador lamelar de alta taxa

Reator biológico
ETE MORRO DO AMARAL

Mistura rápida
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O objetivo deste trabalho foi comparar aspectos econômicos e 

relativos à eficiência quanto à substituição do sulfato de alumínio 

por policloreto de alumínio (PAC) como agente coagulante na 

ETE Morro do Amaral, cuja tecnologia empregada é MBBR 

(Reator de Leito Móvel com Biofilme), em Joinville, Santa 

Catarina.

OBJETIVO
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Experimentos de Bancada

Coagulantes analisados: PAC (18%) e sulfato 

de alumínio (50%)

Equipamento:  Teste de jarros da marca Milan 

modelo JT303M/6, composto por jarros de 

volume igual a 2L.

Amostra: Utilizaram-se amostras do reator 

biológico, coletadas ao mesmo tempo
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Teste

• Foi empregada a rotação de 100 rpm (80 s⁻¹) para a mistura. 

• Foi realizada a mistura rápida do coagulante por 20 segundos. 

• Em seguida, o gradiente de mistura foi reduzido para 60 rpm (40 s⁻¹) por 10 minutos, sendo 

então efetuada a aferição do pH de coagulação em cada um dos jarros. 

• Após decantação de 10 minutos foram retiradas alíquotas de 50 ml de cada jarro para 

realização do ensaio de turbidez, sendo o ensaio realizado no equipamento da marca 

Policontrol modelo AP2000W.

METODOLOGIA
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Resultados dos testes de jarros utilizando como coagulante o Sulfato de Alumínio e o

Policloreto de Alumínio.
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Em escala real, foi constatado que o resultado médio de turbidez para o Sulfato de Alumínio foi igual a 

25,2 NTU, já com a utilização do PAC (julho de 2019) a turbidez média foi de 17 NTU.

32% de 

redução
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Comparando os mesmos períodos (julho a fevereiro), constatou-se que no período em que se utilizava

sulfato de alumínio a turbidez média mensal era de 32 NTU, já com PAC a turbidez média mensal foi de

17 NTU.

46,9% 

de 

redução
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Considerando os custos diretamente envolvidos na aplicação dos coagulantes, a utilização do PAC 

proporcionou uma economia média de R$ 0,17 por m³ de esgoto tratado, além de permitir aumentar

o volume de esgoto recebido na ETE.
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• O PAC reduziu em 46,9% os níveis de turbidez;

• Menor residual de alumínio no efluente tratado e menor redução de pH;

• A concentração de dosagem é mais facilmente obtida, sendo assim, mais assertiva;

• Proporcionou uma economia média de R$ 0,17 por m³ de esgoto tratado, ou seja R$ 5.600,00/ano;

• Permitiu aumentar em 19,8% o volume de esgoto tratado na ETE;

• Com a redução na dosagem de coagulante, aumentou a autonomia dos reservatórios, prolongando a 

capacidade de abastecimento e armazenagem.

Considerando-se os critérios técnicos e econômicos, o PAC se mostrou como coagulante mais adequado 

para o sistema de tratamento da ETE Morro do Amaral, em comparação ao sulfato de alumínio.
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